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O setor de moda carrega grande respon-
sabilidade por ser um dos vilões da 

sustentabilidade. A produção excessiva de 
roupas e a rápida obsolescência resultaram 
em um aumento significativo na quanti-
dade de resíduos têxteis gerados global-
mente. No Brasil, produzimos cerca de 170 
toneladas de resíduos têxteis por ano, dos 
quais estima-se que 80% acabem em aterros 
sanitários.
Estamos vivendo o fim da era da abun-
dância, o que nos leva a perseguir o fim do 
desperdício.
A indústria da moda é o segundo setor 
que mais consome água em sua produ-
ção, representando cerca de 10% da água 
industrial do planeta, o que contribui para 
a escassez desse recurso vital. A indústria 
também é responsável por uma parcela 
considerável das emissões de gases de efeito 
estufa na atmosfera, algo entre 8% e 10%, 
segundo dados da Organização das Nações 
Unidas (ONU). A exploração de mão de 
obra barata, muitas vezes em condições 
precárias, é outra questão preocupante 
associada ao setor. Diante desse cenário, as 
diretrizes ESG para medir a sustentabili-
dade e o impacto ético de uma empresa têm 
se tornado cada vez mais relevantes para o 
mercado de moda. As urgências climáticas, 
pressões de mercado e cobrança por trans-
parência por parte dos consumidores são 
alguns dos principais gatilhos para práticas 
mais éticas e sustentáveis. As empresas do 

setor têm buscado caminhos para evoluir.
Os pilares ESG têm implicações específicas 
para a indústria da moda:
Pilar ambiental: Envolve ações como 
priorizar fontes de energia mais limpas, o 
compromisso com a redução da emissão 
de carbono (um dos principais causadores 
do aquecimento global), melhor destinação 
de resíduos, implementação de materiais 
sustentáveis em seus produtos, extração 
consciente de matéria-prima e promoção de 
programas de reflorestamento.
Pilar social: Abrange, dentre outros aspec-
tos, a escolha de pessoas diversas em cor, 
raça, religião, gênero e sexualidade, prezar 
pelo salário justo, igualitário e condizente 
com as horas trabalhadas.
Pilar de governança: Envolve a gestão ética 
e transparente da empresa, com foco na 
responsabilidade corporativa, no cumpri-
mento das leis e regulamentos, e na promo-
ção de práticas justas e éticas.
A coopetição, termo que combina coope-
ração e competição, é um conceito emer-
gente que está ganhando terreno em várias 
indústrias. No setor da moda, a coopetição 
pode ser vista quando marcas concorrentes 
colaboram em iniciativas comuns, compar-
tilham recursos ou conhecimentos ou se 
unem para enfrentar desafios do setor.
Essa pode ser uma estratégia eficaz para 
enfrentar os desafios iminentes e urgentes 
de sustentabilidade, permitindo que as 
marcas compartilhem recursos, conheci-
mentos e iniciativas para que todos possam 
evoluir nesse aspecto. Muitas frentes 
dependem de investimentos em pesquisa e 
inovação, e a união pode representar a força.

Artigo

Moda e sustentabilidade: 
caminhos para evolução

Deu bom!
Empreendedores 
do segmento de 
beleza vão ter a 
oportunidade de 
discutir as últimas 
tendências do 
mercado durante 
o Sebrae Summit 
Beleza, que acon-
tece de 14 a 16 de 
abril no Centro 
de Convenções 
de Maceió. A pro-
gramação traz 
palestras, ofi cinas 
e cursos com os 
principais especia-
listas da área e as 
inscrições para o 
evento podem ser 
feitas no https://
doity.com.br/se-
brae-summit-bele-
za-maceio.  
Entre as palestras 
estão ‘Growth 
Marketing para o 
Segmento da Bele-
za’, com Fernando 
Peron; e ‘A impor-
tância da Lideran-
ça e da Cultura 
Organizacional no 
Salão de Beleza’, 
com Andrea Ma-
theus.

Cecília Rapassi 
Sócia-diretora da Gouvêa Fashion Business

Deu ruim!
A escritora de 
livros infanto-ju-
venis Roseana 
Murray, 73, foi 
atacada por uma 
matilha de pitbulls 
na manhã da 6ª 
feira passada, na 
rua onde mora, 
em Saquarema, 
município do Rio 
de Janeiro. Ela 
teve partes do 
braço e da orelha 
arrancados pelos 
animais.

Um sargento 
reformado alago-
ano, de 72 anos, 
morreu após uma 
barreira deslizar 
sobre a casa dele 
em Barreiros (PE), 
na5ª feira passada. 
Segundo a Defesa 
Civil de Barreiros, 
José Rocha Lins 
estava varrendo o 
quintal quando a 
casa dele foi atin-
gida pela barreira. 
O acidente aconte-
ceu por volta das 
10h.
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Obras de infraestrutura chegam
para moradores do litoral Norte

Com o objetivo de 
promover melho-
rias significativas 

na qualidade de vida 
dos moradores do lito-
ral Norte, a Prefeitura 
de Maceió segue dando 
andamento às obras de 
infraestrutura da capi-
tal alagoana, nos bairros 
Guaxuma, Riacho Doce, 
Garça Torta e Ipioca.

As intervenções visam 
transformar essas comuni-
dades em locais mais aces-
síveis e sustentáveis. Entre 
as melhorias planejadas 
estão a construção de esta-
ções elevatórias de esgoto, 
a expansão da rede de 
drenagem e a tão sonhada 
pavimentação, além de 
uma série de outros servi-
ços.

Com isso, a gestão 
busca  promover  um 
ambiente mais saudável e 
seguro para todos os mora-
dores, garantindo uma 
qualidade de vida cada 
vez melhor para aqueles 
que vivem não só no litoral 
Norte da cidade, como em 
toda a capital alagoana.

A Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Semin-
fra) já realizou na região 
importantes obras como a 
entrega da Avenida Rota 
do Mar, que liga o Bene-
dito Bentes, até a região 
Norte da capital, pelo 
bairro de Guaxuma. A 
obra foi orçada em mais 
de R$ 20 milhões e contou 
com pavimentação, drena-
gem e ciclovia, em 5,9 km 
de extensão.

Também na região 
Norte, o órgão municipal 
está levando, em outra 

etapa, obras de drena-
gem e pavimentação para 
18 ruas em Riacho Doce, 
o que totaliza 4,3 km de 
vias totalmente novas. 
O investimento é de R$ 
11,3 milhões. Desse total 
de ruas, 14 já receberam 

obras.
Já em Cruz das Almas, 

a Prefeitura de Maceió 
levou proteção de encosta, 
com recurso de R$ 300 mil. 
O mesmo bairro também 
está recebendo reforma na 
Praça Santa Madalena, no 

valor de R$ 837.168,00.
Além disso, os morado-

res da grota do Andraújo, 
na Garça Torta, foram 
beneficiados com a obra 
de proteção de encosta na 
localidade, o que dá mais 
segurança à comunidade.

A Prefeitura de Maceió 
também entregou para os 
moradores a Praça Alto de 
Ipioca totalmente refor-
mada, com recurso de R$ 
851 mil. Ipioca também 
está recebendo obras de 
drenagem e pavimenta-
ção. Serão contemplados 
2,5 km de via que dá acesso 
à AL-101 Norte.

E em Jacarecica, as 
obras de contenção da orla 
marítima também foram 
aplicadas no bairro. Foram 
162 metros de extensão 
de muro de contenção de 
blocos vazados e anéis 
hexagonais.

Intervenções garantem transformação e melhorias na região, conforme o Executivo municipal

Contenções de encostas estão entre as obras essenciais na região

Redação

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

 A Prefeitura de Maceió, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, está empenhada no 
combate ao mosquito Aedes aegypti. As ações 
de combate ao vetor foram intensificadas ao 
longo desta semana e as equipes de agentes 
de endemias atuaram nos bairros Cruz das 
Almas, Benedito Bentes, Cidade Universitária, 
Guaxuma e Antares.
De 1º até o dia 4 de abril, 3.635 imóveis foram 
visitados, um esforço significativo, apesar dos 
desafios encontrados.
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O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 
esteve em Alagoas, 

na 6ª feira passada, para 
receber os títulos de cidadão 
maceioense, entregue pelo 
vereador Leonardo Dias 
(PL), e de cidadão alagoano, 
entregue pelo deputado 
estadual Cabo Bebeto (PL). 
Logo no aeroporto, Bolso-
naro foi recepcionado por 
uma multidão de apoia-
dores aos gritos de “mito”, 
como tem ocorrido em 
diversos cantos do país.

Ele tem trabalhado em 
uma agenda de viagens na 
busca por fortalecer o PL e 
a oposição ao PT no Brasil, 
já com foco nas eleições 
de 2026, mas mirando em 
eleger o máximo de lide-
ranças políticas nos pleitos 
municipais. Em Maceió, não 
foi diferente. Em um evento 
com pastores evangélicos, o 
ex-presidente frisou que as 
críticas ao processo eleitoral, 
“mesmo sendo difícil avaliar 
o ocorrido naquela eleição”, 
“é página virada”. “Temos 
que construir o futuro agora. 
E nós (a direita) não pode-
mos esmorecer nem retroce-

der”, colocou Jair Bolsonaro.
Em seu discurso, Bolsonaro 
relembrou feitos do governo, 
como investimentos em 
Infraestrutura, redução de 
impostos, medidas emer-
genciais tomadas durante a 

pandemia, como o Auxílio 
Emergencial e a compra da 
vacina. 

Na avaliação de Bolso-
naro, apesar da derrota na 
disputa presidencial para o 
atual presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT), a direita 
segue forte no país. Ele diz 
enxergar isso pela forma 
como tem sido recebido nas 
cidades que visita e desta-
cou a agenda que terá no 
Nordeste, passando por 
várias capitais.

Durante a entrega do 
título, o prefeito João Henri-
que Caldas (PL), destacou 
a importância da parceria 
com o ex-presidente para 
a conclusão de obras em 
Maceió, como a entrega de 
moradias na orla lagunar, a 
conclusão da Rota do Mar e 
o terminal de passageiros no 
Porto de Maceió. 
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Bolsonaro: “direita não pode 
esmorecer nem retroceder”
Ex-presidente diz que eleição de 2022 são águas passadas e que agora é construir o futuro

Admiiradores recepcionaram Jair Bolsonaro no aeroporto
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Egresso do Cesmac Lança Obra Inédita Unindo
Poesia e Saúde Mental

Livro aborda a transversalidade do percurso poético na análise de 
casos clínicos.

O psicólogo e psicanalista alagoano, egresso 
do Centro Universitário Cesmac, Marcos 
Alencar, lançou seu primeiro livro intitulado "A 
Poesia como Linguagem do Inconsciente”, 

que apresenta poesias criadas a partir da 
análise de casos clínicos de atendimento 
psicológico. Alencar, profissional destacado 
no mercado de trabalho, atualmente atuando 
no Sebrae Alagoas, traz sua expertise para 
explorar a interseção entre a poesia e a 
psicologia clínica em sua obra.
A publicação já foi apresentada em diversos 
eventos pelo país e agora está disponível na 
Editora Cesmac, reunindo oito casos e textos 
poéticos que surgiram a partir da evolução do 
paciente. Por meio da Extensão Universitária 
do Cesmac, a instituição promove a 
divulgação de obras relevantes de 
professores, alunos e profissionais da 
comunidade externa, através do Programa 
de Publicação e Catalogação. 

A Editora Cesmac destaca-se como uma das 
mais prolíficas de Alagoas, contribuindo 
significativamente para o cenário editorial 
local nos últimos anos.
O lançamento do livro, relizado no último dia 
27, na Biblioteca Central do Cesmac, 
representa não apenas a consolidação de 
uma importante contribuição para o campo 
da psicologia, mas também o fortalecimento 
do compromisso da instituição com o 
desenvolvimento humano e educacional, ao 
promover a produção e difusão de 
conhecimento relevante para a comunidade 
acadêmica e para a sociedade.



Metais valiosos

 O aumento nas interrup-
ções de serviços como luz e 
telecomunicações no Brasil 
pode ser impulsionado pela 
busca por metais valiosos 
para a transição energética, 
principalmente, o cobre. O 
aumento nos furtos de fios 
deste metal tem uma rela-

ção direta com a explosão 
nos preços internacionais do 
cobre, o que levou também a 
uma mudança no perfil dos 
criminosos.

Nos últimos 6 meses, 
o cobre na London Metal 
Exchange (LME), referência 
das cotações de metais, avan-
çou mais de 10%, ficando 
cotado próximo dos US$ 9 
mil por tonelada. Apenas 

em março, a alta foi superior 
a 4%. O quadro consolida 
um novo patamar de preços 
que vem desde a pandemia. 
Antes, o cobre não costu-
mava passar dos US$ 6 mil, 
mas os choques na oferta 
causados pelas restrições do 
período e o avanço de indús-
trias como a de carros elétri-
cos e de painéis solares, que 
usam grandes quantidades 

do metal, repercutiram na 
cotação.

Na visão de uma série 
de analistas, o boom está 
apenas começando, e a alta 
deve seguir em forte nos 
próximos trimestres. Além 
disso, a atividade industrial 
na China e a política mone-
tária dos Estados Unidos 
são temas observados pelos 
investidores. “Se espera 

que o lado da demanda 
aumente lentamente neste 
ano, especialmente no setor 
da energia verde. Nos veícu-
los elétricos, o cobre é uma 
componente chave que é 
usado em motores, bate-
rias e fiação, bem como em 
estações de carregamento”, 
aponta a analista de commo-
dities do banco ING Ewa 
Mantley, em relatório.

Direitos Humanos
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Trabalho escravo: governo inclui 
248 empregadores em lista suja

Transição verde eleva preços do cobre e 
impulsiona furtos do material no Brasil

O Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE) 
incluiu, na 6ª feira 

passada, 248 patrões no 
Cadastro de Empregadores 
que submeteram trabalha-
dores a condições análogas 
à escravidão. A atualização 
do documento, conhecido 
como Lista Suja, ocorre a 
cada 6 meses.

O número representa o 
maior acréscimo registrado 
desde a criação da lista. 
Desses, 43 foram inseridos 
devido à constatação de 
práticas de trabalho análogo 
à escravidão no âmbito 
doméstico.

As atividades econômi-
cas com maior número de 
empregadores incluídos na 
atualização corrente são: 
trabalho doméstico (43), 
cultivo de café (27), criação 
de bovinos (22), produção 
de carvão (16) e construção 

civil (12).

Processo
Os empregadores incluí-

dos na Lista Suja foram iden-
tificados a partir das ações de 
fiscalização de auditores do 
trabalho do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
que atestaram as condições 
de trabalho análogo à escra-
vidão. Em geral, essas ações 
contam com a participação 
de representantes da Defen-
soria Pública da União, 
Ministério Público Fede-
ral, Ministério Público do 
Trabalho, da Polícia Federal, 
Polícia Rodoviária Federal e 
outras forças de segurança.

Durante a ação fiscal 
da inspeção do trabalho, se 
encontrados trabalhadores 
em condição análoga à de 
escravizados, os auditores 
lavram autos de infração 
para cada irregularidade 
trabalhista descoberta, 
quando os auditores públi-
cos atestam a existência de 

graves violações de direitos. 
O empregador flagrado na 
prática de irregularidades 
ainda receberá o auto de 
infração específico com a 
caracterização da submis-
são de trabalhadores a essas 
condições. Cada auto de 
infração gera um processo 
administrat ivo.  Para 
respondê-los, durante todo 
o processo, os autuados têm 
garantidos o contraditório e 
a ampla defesa.

Por isso, a inclusão de 

pessoas físicas ou jurídicas 
no Cadastro de Emprega-
dores ocorre somente após 
a conclusão do processo 
administrativo que julga, 
especificamente, o auto 
sobre as irregularidades 
relacionadas ao trabalho 
análogo à escravidão.

De acordo com o MTE, o 
nome de cada empregador 
permanecerá publicado por 
um período de dois anos 
na Lista Suja. Por isso, nesta 
atualização, foram excluídos 

50 nomes que já completa-
ram o tempo de publicação 
estipulado.

Erradicação do 
trabalho escravo
O MTE afirma que o 

Brasil continua a ter como 
prioridade erradicar todas 
as formas modernas de 
escravidão e cumprir as 
metas do Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável 8.7 
da Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), que trata da promo-
ver o crescimento econô-
mico sustentado, inclusivo 
e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho 
decente para todos.

Denúncias sobre traba-
lho análogo à escravidão no 
território brasileiro podem 
ser feitas anonimamente 
pelo Sistema Ipê Trabalho 
Escravo, criado em 2020 
pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) e 
pelo MTE.

MTE reafirma o compromisso em erradicar todas as formas modernas de escravidão 

DW

Fiscalizações acontecem por todo o país, libertando trabalhadores
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Tem gente que basta 
o tempo mudar para 
o nariz começar a 

congestionar. O médico 
pneumologista Luiz Cláu-
dio Bastos, do Hospital 
Geral do Estado (HGE), 
em Maceió, explica que os 
cuidados devem ser maio-
res em pessoas com asma, 
rinite e sinusite. É que 
essas pessoas estão mais 
suscetíveis a desenvolver 
quadros mais desconfortá-
veis e doenças mais graves, 
como a pneumonia e a 
bronquiolite.

Mas os cuidados não se 
reservam a essa parcela da 
população. Pelo contrário, 
medidas preveníveis devem 
ser adotadas por todos, 
de todas as idades, como 
manter as portas e janelas 
abertas sempre que possível 
para permitir a circulação de 
ar e reduzir o mofo; evitar 

locais com aglomeração de 
pessoas; eliminar o contato 
com agentes que enfraque-
çam a saúde; não se expor 
a mudanças bruscas de 
temperatura; e manter as 
vacinas e as consultas médi-
cas em dia. 

“A imunização é uma 
importante estratégia e 
já está em ação a Campa-
nha de Vacinação contra a 
Influenza. É importante que 
crianças de 6 meses a 6 anos 
(até 9 anos se for indígena), 
idosos, gestantes, trabalha-
dores da saúde, puérperas, 
professores, pessoas em 
situação de rua, portado-
res de doenças crônicas 
não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais, 
pessoas com deficiência 
permanente, caminhonei-
ros, trabalhadores do trans-
porte rodoviário coletivo e 
portuários, funcionários do 
sistema de privação de liber-
dade, população privada de 
liberdade (incluindo adoles-

centes e jovens sob medidas 
socioeducativas entre 12 
e 21 anos) e profissionais 
das forças de segurança, 
de salvamento e das Forças 
Armadas não deixem de 
comparecer aos pontos de 
vacinação com o seu docu-
mento oficial com foto e 
cartão de vacina”, recomen-
dou o médico.

Existem vários tipos de 
problemas respiratórios que 
podem afetar as vias aéreas 
superiores (nariz, garganta) 
e inferiores (brônquios, 
pulmões) durante esse perí-
odo. 

Alguns dos problemas 
respiratórios mais comuns 
incluem o resfriado (infec-
ção viral que afeta principal-
mente o nariz e a garganta), 
a gripe (infecção respiratória 
viral) e a asma (condição 
crônica em que as vias respi-
ratórias ficam inflamadas, 
estreitando-se e causando 
dificuldades respiratórias).

O especialista reforça 
que todo problema respira-
tório deve ser tratado com 
seriedade e cuidados devi-
dos. 

Pessoas com histórico de 
doenças respiratórias devem 

ter acompanhamento regu-
lar do pneumologista. Se 
o desconforto respiratório 
evoluir para falta de ar ou 
qualquer outro sintoma 
mais preocupante, a busca 
pelo atendimento de emer-
gência deve ser imediata.

“É importante que as 
pessoas não se autome-
diquem com frequên-
cia, tampouco busquem 
somente alternativas casei-
ras, principalmente em 
crianças e idosos. Se há 
cansaço, falta de ar progres-
sivo ou os dois sintomas 
simultaneamente, então 
é necessário investigar 
com a ajuda de exames de 
imagem e laboratoriais. Se 
necessário, o paciente pode 
ser internado para iniciar 
um antibiótico e fazer uso 
de cateter de oxigênio. Sem 
negligência, o tratamento 
pode ser iniciado com mais 
rapidez, evitando compli-
cações e sequelas”, explicou 
Luiz Cláudio Bastos.

 Alagoas será sede, de 
10 a 13 de abril, de mais 
uma edição do programa 
Exporta Mais Brasi l : 
Alimentos e Bebidas para 
Saúde e Bem-Estar. O evento 
é uma promoção da Agência 
Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimen-
tos (ApexBrasil), que atua 
na promoção de produtos e 
serviços brasileiros no exte-
rior, com o objetivo de atrair 

investimentos estrangeiros 
para setores estratégicos da 
economia brasileira.

Em Alagoas, o encontro 
da ApexBrasil contará com o 
apoio e suporte do Governo 
do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado de 
Relações Federativas e Inter-
nacionais (Serfi). A abertura 
será às 10h, no Auditório 
Aqualtune do Palácio Repú-
blica dos Palmares, Centro. 

“A Serfi está muito 
otimista com a vinda do 
Exporta Mais Brasil, que 
contará com a presença do 
presidente da ApexBrasil, o 
ex-senador e ex-governador 
do Acre, Jorge Viana, e sua 
equipe”, afirmou o secretá-
rio de Relações Federativas e 
Internacionais, Hugo Leahy.

Na ocasião, serão apre-
sentadas as oportunidades 
do comércio exterior para 

Alagoas, com o objetivo de 
explorar novos produtos e 
descobrir o melhor caminho 
para conquistar mercados 
ao redor do mundo.

Nesta edição, a Apex vai 
reunir representantes do 
setor de alimentos saudá-
veis, oferecendo rodadas 
de negócios para conec-
tar empresas brasileiras a 
compradores internacio-
nais. Na programação está 

previsto o seminário “Diálo-
gos Exporta Mais Brasil”, no 
dia 10 de abril, na sede da 
Federação das Indústrias 
de Alagoas (Fiea), abrindo 
espaço para discussões 
entre governo e empresas 
locais, visando o comparti-
lhamento de insights sobre 
negócios e comércio exterior.

As inscrições são feitas 
pelo endereço https://click.
apexbrasil.us/cJYcR .
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Assessoria

Doenças respiratórias: cuidados 
devem ser reforçados no outono

ApexBrasil: Governo do Estado coloca 
Alagoas no programa Exporta Mais Brasil

VACINA contra a Influenza é uma das estratégias para fortalecer a saúde durante esse período

 Luiz Cláudio Bastos destaca a importância de não se automedicar
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Economia
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Segurança
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Maceió: ação contra o tráfi co 
prende suspeitos de homicídio

Governo de Alagoas garante infraestrutura 
viária de alta qualidade para os alagoanos

Mais uma ação de 
combate ao tráfico 
de drogas, dentre 

outros crimes, foi defla-
grada, na manhã da 6ª feira 
passada, em Maceió, por 
equipes da Polícia Civil 
de Alagoas. De acordo 
com a pasta da Segurança 
Pública, por meio de sua 
assessoria de imprensa, 
o objetivo era combater a 
criminalidade e prender 
suspeitos que estariam 
envolvidos em grupos 
criminosos que atuam na 
capital alagoana.

Durante a ação – ainda 
segundo a Polícia Civil – 
foram presos 3 suspeitos 
com base em cumprimen-
tos de mandados de prisão 
pelos crimes de homicídio, 
roubo e tráfico de drogas. 

Eles não tiveram suas 
identidades reveladas pela 
Segurança Pública alago-
ana.

As diligências que 
culminou na prisão dos 
suspeitos foram realizadas 
nos bairros do Clima Bom, 
Tabuleiro do Martins, 
Vergel do Lago, Vila 
Brejal, Fernão Velho, Ponta 
Grossa e Benedito Bentes. 

As ações foram coor-
denadas pelo próprio 
delegado-geral da Polícia 
Civil de Alagoas, Gustavo 
Xavier, mas o comando 
direto se deu pelos dele-
gados Daniel Mayer, da 
Diretoria de Polícia Judici-
ária 1, e Igor Diego, diretor 
da Diretoria de Repressão 
à Corrupção e ao Crime 
Organizado, célula que 
faz parte das diretrizes da 
Secretaria de Estado da 
Segurança Pública. 

Para os cumprimen-
tos dos mandatos foram 
mobilizados diversos 
agentes da Polícia Civil 
da seção antissequestro, 
sob o comando do dele-
gado João Marcelo, além 
de outros agentes da 
Direção de Polícia Judi-
ciária 1, Tigre, DHPP, 

Dinpol, Seção de Captu-
ras, Operação Policial 
L i t o r â n e a  I n t e g r a d a 
(Oplit) e, também, contou 
com o apoio da Polícia 
Militar de Alagoas, com 
o Bope, Rotam e BPtran. 

De acordo com a pasta 
da Segurança Pública, a 
população pode contri-

buir com as investigações, 
repassando informações 
que auxiliem os trabalhos 
policiais. As denúncias 
podem ser encaminhadas 
ainda para o número 181, 
o Disque-Denúncia da 
Secretaria da Segurança 
Pública (SSP).  O sigilo e o 
anonimato são garantidos.

Sempre  a tento  às 
demandas nas rodovias 
estaduais, o Departamento 
de Estradas de Rodagem 
(DER), por meio de suas 
diretorias regionais, vem 
tendo uma atenção especial 
com as vias por causa do 
início da quadra chuvosa, 
que costuma causar proble-
mas na malha viária. São 
atividades rotineiras e emer-

genciais devido às chuvas, 
que fazem toda a diferença 
para quem transita pelas 
rodovias alagoanas. 

Na AL-125, em Olivença, 
por exemplo, equipes reali-
zam uma manutenção num 
trecho afetado pela erosão. 
Já na AL-220, a ponte sobre 
o Riacho Bom Jesus, que liga 
Delmiro Gouveia à Olho 
D’Água do Casado, também 
está recebendo serviço de 
manutenção, para mitigar 
os efeitos da erosão.

“Temos como missão 
fazer com que a malha 
viária de Alagoas seja 
segura para que nosso povo 
possa transitar com tranqui-
lidade. Nossas diretorias 
regionais estão diuturna-
mente conferindo as neces-
sidades de cada local para 
que possamos resolver no 
menor espaço de tempo. O 
governador Paulo Dantas 
sempre acompanha nossas 
ações e apresenta novas 
demandas, principalmente 

de implantações”, assinala o 
diretor-presidente do DER, 
Iran Menezes.

Ele destaca que Alagoas 
é o único estado do Brasil 
que tem um programa 
próprio de manutenção de 
pontes nas rodovias esta-
duais. Implantado pelo 
Governo Paulo Dantas, 
o programa gerenciado 
pelo DER já viabilizou a 
revitalização de 9 pontes 
de responsabilidade do 
governo estadual existentes 

em Alagoas.
Além da ponte na 

AL-220, uma das estrutu-
ras mais importantes do 
Estado, a Ponte Divaldo 
Suruagy, na AL-101-Sul, já 
na saída de Maceió em dire-
ção ao Litoral Sul, passa por 
uma dessas manutenções. 
“Todas as 261 pontes de 
Alagoas passam por inspe-
ções periódicas, onde são 
avaliadas as necessidades 
de manutenção”, assegura 
Iran Menezes.

Três pessoas foram presas, conforme informações da Secretaria de Segurança Pública

Iracema Ferro

Operação mobilizou vários policiais civis e militares e percorreu 7 bairros da capital

DER

Redação



E o Ciço
Também ex-prefeito de Maceió, o radialista Cícero Almeida é outro que 
vai disputar um mandato de vereador da capital. E vai com a crença na 
máxima de que “ninguém se perde no caminho da volta”. 
Foi exatamente pela Câmara Municipal que o mais bem avaliado 
prefeito da história de Maceió começou sua trajetória política. 
Desta vez, volta a campo como aliado do vice-governador Ronaldo 
Lessa, no PDT.

É dinheiro
Uma informação do jornalista Ricardo Mota, em sua coluna no Cadami-
nuto, chama a atenção e expõe para todos o brinquedinho caro que é uma 
eleição na capital alagoana. Mota revelou que na bolsa de apostas o custo 
de uma eleição para vereador em Maceió, com chances de vitória quase 
que garantidas, já bateu os R$ 5 milhões.
É de estarrecer. E diante dos olhos de todos e todas as autoridades.
Só resta saber de onde vem tanto dinheiro?

Marcelo Firmino
marcelofi rmino@uol.com.br

Barulho

O ex-prefeito Rui Palmeira (PSD), dentre os citados como 
pré-candidatos a prefeito de Maceió, era o único da oposição a 
JHC, que aparecia razoavelmente nas pesquisas de intenções 

de votos. No entanto, isso de nada adiantou. Rui teve seu nome prete-
rido pelos caciques do bloco que integrava. Ele se desincompatibilizou 
da Secretaria de Infraestrutura do Estado e decidiu se candidatar. Só 
que para vereador. É o dinamismo do meio político.

Veja só

A entrada da verea-
dora Teca Nelma no 
PT, em Maceió, provo-
cou muito barulho 
nas bases e até entre 
caciques da legenda. 
Mas, nada além disso.
A vereadora é agora 
estrela na legenda e 
os que trocaram tapas 
e beijos vão abraça-la 
por que sabem que é o 
melhor fazer.
A vereadora é talen-
tosa e corajosa em sua 
luta.

 Oremos

Sem bem que
Não creio

Pois é

Com a renúncia do arcebispo de 
Maceió, Dom Antônio Muniz, já 
aceita pelo Papa Francisco, a Igreja 
Católica em Alagoas viverá um novo 
momento, com o arcebispo Dom Beto 
Breis.
Ele é um líder religioso, que na Bahia, 
esteve muito mais próximo das lutas 
sociais do povo excluído pelas para-
gens baianas, dominadas pelas elites 
não muito amigáveis.
Que assim faça a diferença nas 
bandas de cá.

A notícia de última 
hora que surgiu 
dentro das tendências 
petistas foi que o vere-
ador Dr. Valmir é a 
única baixa no partido, 
após a filiação da Teca 
Nelma.
Valmir recebeu uma 
proposta tentadora 
do PSB e, segundo as 
informações, sentiu 
que agora a legenda 
nova lhe oferece muito 
mais condições de 
reeleição do que a 
chapa do PT.
Se bem que, até os 
partidos enviarem 
suas atas ao Tribunal 
Regional Eleitoral, 
tudo pode acontecer, 
no dualismo ser ou 
não ser.

Há uma discussão política no País, 
a partir do Congresso Nacional, que 
ensaia acabar com o foro privilegiado 
de deputados, senadores, governado-
res, ministros, presidentes, etc.
Se não for exatamente conversa para 
boi dormir, será uma novidade e 
tanto.
Afinal, são os privilégios que prote-
gem gregos e troianos, quando flagra-
dos no malfeito pelas instituições.
Então, é custoso acreditar em novo 
tempo.

Agora, deixando a profundidade de 
lado, há políticos e políticos repe-
tindo o canto de Belchior, de olho nas 
eleições municipais: -Tenho sangrado 
demais, tenho chorado pra cachorro/
Ano passado eu morri, mas esse ano 
eu não morro
E se tem R$ 5 milhões...

7 de Abril  |  20248 Correio Alagoano Pauta Livre



Agora o jogo é pra valer
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Com definições partidárias inicia 
a real disputa pelo Legislativo

O jogo par t idár io 
foi definido no final da 
semana passada, com 
o fechamento da janela 
partidária. Agora é pra 
valer. Com as siglas defi-
nindo seus times e com as 
pré-candidaturas postas, 
começa a batalha para dar 
visibilidade a estes nomes 
na busca por uma das 
cadeiras da Câmara de 
Maceió. Diante do quadro 
fechado, as apostas são de 
poucas renovações. Como 
o número de cadeiras de 
vereadores aumentou 
para 2025, saindo de 25 
para 27, uma coisa é certa: 
pelo menos 2 vereadores 
serão novatos. 

Porém, a perspectiva 
é de que as mudanças no 
Legislativo maceioenses 
sejam poucas pela forma 
como os quadros partidá-
rios foram estruturados. O 
PL – que é a “chapa mais 
pesada” da disputa, abri-
gando 10 vereadores de 
mandato – o foco é eleger 
entre 11 e 13 vereado-
res. O foco da sigla, que 
é presidida pelo prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC, é reeleger 
todos os seus principais 
aliados, montando uma 
bancada muito mais forte 
para o próximo mandato, 
caso JHC também consiga 
ser reeleito.

JHC vai precisar muito 
da Câmara – em caso de 
reeleição – para articular 
seus planos para 2026. 
Com isso, precisa garan-
tir sua própria eleição e 

o número suficiente de 
vereadores para fazer o 
futuro presidente da Casa 
de Mário Guimarães, faci-
litando os trâmites para 
o Executivo e se conso-
lidando para disputar o 
governo nas eleições esta-
duais vindouras.

O bloco de oposição – 
formado por MDB, PSB, 
PT, PV, PCdoB, PDT, PSD 
e Solidariedade – não 
pretende deixar barato. 
Estas  s ig las  também 
apostam em fazer uma 
oposição forte dentro do 
Legislativo municipal em 
2025, além disso levar a 
eleição majoritária para o 
2º turno e derrotar o atual 
prefeito. O MDB é o prin-
cipal partido de oposição, 
pois mira em 2026. Para 
isso, pretende eleger o 
máximo de prefeitos no 
interior, virar o jogo na 
capital e fazer bancada. 
A sigla comandada por 
Renan Calheiros (MDB) 
quer eleger entre 4 ou 5 
vereadores na capital.

Fora destes campos 
estão os demais partidos, 
que – na atual conjuntura 

– orbitam em torno da 
Prefeitura de Maceió ou 
do governo estadual. Do 
lado de JHC, o Progres-
sistas busca 3 cadeiras, o 
União Brasil quer conquis-
tar 2 vagas, e o Podemos se 
estrutura para eleger pelo 
menos 1 vereador. 

Além destas legendas, 
o PRD – que é presidido 
por Anderson Moreira 
Xavier, mas comandado 
pelo presidente da Casa 
de Mário Guimarães, 
Galba Netto – mira em 
conquistar 2 cadeiras de 
vereador.

Entre os palacianos, 
o PSB se estrutura para 
eleger 3 vereadores. A 
Federação (formada por 
PT, PV e PCdoB) busca 
a eleição de 2 nomes. O 
PSD tem como foco prin-
cipal eleger o ex-secre-
tário de Infraestrutura e 
ex-prefeito de Maceió, Rui 
Palmeira, como vereador. 
Mas, ainda busca se forta-
lecer – no apagar das luzes 
– para fazer 2 vereadores. 

Como são  apenas 
27 cadeiras, a conta não 
fecha, então – evidente-

mente – há partidos que 
terão seus planos frustra-
dos pela decisão dos elei-
tores. 

Circunstâncias
Mas o  fa to  é  que 

esta será uma das elei-
ções proporcionais mais 
disputadas em Maceió e 
com reduzido número de 
candidato se comparada 
com a eleição anterior. 
Os caciques apostam que, 
diante disto, os votos rece-
bidos pelos edis subam e 
torne o pleito mais compe-
titivo dentro das próprias 
legendas, em especial os 
chapões.

O PL de JHC, por 
exemplo,  pode virar 
um “grupo da morte” 
em que um vereador de 
mandato venha a perder 
a eleição, mesmo tendo 
conquistado 6 mil votos. 
O clima – diante disso – 
pode esquentar dentro 
das próprias agremiações, 
com vereadores que divi-
dem os mesmos espaços, 
como ocorre no PL com os 
edis Siderlane Mendonça 
e Brivaldo Marques, que 

disputam território no 
Benedito Bentes.

Ainda dentro do PL, 
isso também pode ocorrer 
com Leonardo Dias e Caio 
Bebeto, que são 2 nomes 
que disputam voto no 
eleitorado de direita. 

H a v e r á  t a m b é m 
disputas externas, como 
a de Dudu Holanda (PL) 
e  Fernando Holanda 
(MDB): nomes da mesma 
família e com foco nos 
m e s m o s  e s p a ç o s  d e 
conquistas de voto, eles 
partem para uma rota de 
colisão que coloca um no 
campo dos aliados de JHC 
e o outro entre os palacia-
nos. 

Dentro da Federa-
ção, a briga é com Teca 
Nelma – que entrou no 
partido por decisão do 
Diretório Nacional do PT 
– e não agradou boa parte 
dos correligionários que 
miram em uma candida-
tura. Nelma é vista como 
alguém que roubará uma 
vaga de petistas históri-
cos.

Ainda há a possibili-
dade de mudanças neste 
cenário, já que o prazo – 
que se encerra no sábado 
– finalizou antes do fecha-
mento desta edição. Entre 
os petistas, por exemplo, 
havia ameaça de deban-
dada, inclusive com o 
vereador Doutor Valmir  
podendo ir para o PRD 
com o aval de Galba Netto. 

O fato é que a 2ª feira 
chegará com o quadro 
definido e com o pontapé 
inicial da disputa pelos 
votos em Maceió.

ELEIÇÕES 2024 Dirigentes fortalecem siglas e vereadores também são peças importantes para 2026

Legendas já se articulam para buscar os votos dos eleitores maceioenses
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A Polícia Civil  de 
Alagoas, por meio 
do trabalho inte-

grado entre a Diretoria 
de Inteligência Policial de 
Alagoas (Dinpol) e sob 
o comando do delegado 
Thales Araújo, da Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin) e da Inteligência  
Polícia Rodoviária Fede-
ral, localizou e prendeu 
na Bolívia, na cidade de 
Santa Cruz de La Sierra, 
Leandro Pinheiro de 
Barros. Ele é acusado pelo 
assassinato da ex-mulher, 
Mônica Cristina Gomes 
Cavalcante Alves, 26 anos. 
O crime ocorreu em 18 de 
junho de 2023, em São José 
da Tapera.

Ele estava foragido 

desde o crime. As inves-
tigações apontaram que 
na madrugada ele assassi-
nou a própria esposa após 
uma discussão durante um 
evento festivo na cidade. 
O crime causou como-
ção devido ao fato de que 
antes de ser morta, Mônica 
gravou um vídeo no celu-
lar, relatando os abusos 
que sofria há tempos e que 
estava sendo perseguida 
naquele momento pelo 
ex-marido. Mônica termina 
o vídeo predizendo o seu 
destino, que se ela morresse, 
o autor seria seu ex-marido 
e pai de suas 2 crianças.

Após o crime, Leandro 
iniciou um plano de fuga 
que o levou a buscar refú-
gio na cidade boliviana, 

onde já mantinha um rela-
cionamento amoroso com 
uma estudante de Medi-
cina. “Todo o trabalho foi 
desempenhado de forma 
muito técnica, com acom-
panhamento de dias. A 
operação foi executada de 
forma que ele não tivesse 
possibilidade de fuga ou de 

reação. Pode-se dizer que 
foi tranquilo. Ele confessou 
o crime, disse que estava 
bêbado na noite. É a versão 
dele. O interrogatório será 
realizado em Alagoas assim 
que ele chegar e for apresen-
tado à Justiça”, acrescentou 
o delegado. A operação de 
localização e captura do 

acusado foi um trabalho 
em conjunto da Diretoria 
de Inteligência Policial de 
Alagoas (Dinpol), Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin), da Inteligência da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e do Centro Regional 
de Inteligência Antinarcóti-
cos da Polícia Nacional da 
Bolívia.

O Inquérito Policial 
que investigou o crime foi 
conduzido por uma comis-
são especialmente desig-
nada pelo Delegado Geral 
de Polícia Civil Gustavo 
Xavier, composta pelos 
delegados Diego Nunes, 
titular do 38º DP - São José 
da Tapera, Thales Araújo - 
Dinpol e Igor Diego Vilela 
- Dracco.

7 de abril   |  202410 Correio Alagoano Geral

Suspeito de feminicídio em AL é 
preso pela Polícia Civil e Abin
Crime ocorreu em São José da Tapera e acusado se encontrava em Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia

Leandro Pinheiro não reagiu à prisão e confessou autoria do crime

Segurança
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Radar Político
Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Essa história eu vivi
Não sou apenas testemunha, mas participei direta-
mente do processo de Comodato da antiga Estação 
Rodoviária para a Campanha Nacional de Escolas da 
Comunidade (CNEC). Fui eu o portador do pedido 
ao governador Guilherme Palmeira para a cessão do 
prédio para a instituição de educação, por solicitação 
do conselheiro Jorge Assunção. Embora com muitas 
indicações para outros fins, entre estes um Terminal 
Rodoviário, o governador me autorizou comunicar 
que o pedido havia sido aceito. O comodato foi feito, 
com todas as cláusulas necessárias. Com o tempo a 
instituição foi entrando em crise, o prédio deterio-
rou, foi abandonado e por direito e dever volta ao 
seu dono original: o Estado de Alagoas. Não há o que 
discutir.
O governo já está com o projeto pronto para implan-
tar no local, um conjunto habitacional do programa 
Minha Casa Minha Vida.

Lula na bronca
Como disse outro dia, tenho uma fonte muito 
confiável no Palácio do Planalto que não me conta 
tudo, mas conta muita coisa. Me segredou que essa 
semana o presidente Lula esteve vários dias bem 
mal-humorado, distribuindo esporro para todo 
lado. E não foi por nada “exterior”, mas as brigas 
entre petistas e autoridades do “centro do poder”. A 
bancada petista e o Centrão têm tirado Lula do sério, 
com cobranças de alterações no governo. No centro 
do furacão, Gleisi Hoffmann, Fernando Haddad, 
Alexandre Padilha, Rui Costa e outros. Essa rede de 
intrigas tem paralisado setores do governo e exposto 
o presidente.

Não é apenas ruim. É cruel
Um dos esteios de qualquer administração munici-
pal é sem dúvida o setor de tributos e arrecadação. É 
por sua via que a máquina fazendária gira, provendo 
recursos para permitir o administrador governar, 
pagar servidores, fornecedores e outros serviços. 
Palmeira dos Índios conta com um quadro de abne-
gados e competentes servidores no setor de tributos 
e eu posso testemunhar esse fato, por ter convivido 
com eles. Sem aumento salarial ou progressão de 
funções, passam por momentos difíceis com suas 
famílias, pela insensibilidade de um administrador 
perseguidor, de má índole e cruel. Espero que o 
palmeirense não se deixe enganar mais uma vez, 
defenestrando esse algoz e os que se alinham a ele. 

Por que não Luiz 
Romero?
Lia em uma respeitada 
coluna a versão de que 
o nome do médico e 
secretário municipal 
de Saúde Luiz Romero 
Farias estaria vetado 
como provável vice do 
prefeito JHC, “porque há 
uma intensa preparação 
de artilharia política (e 
moral, que mobiliza mais 
a sociedade) contra ele”. 
Não tem como levar à 
sério essa informação. 
Romero, sempre esteve 
fora diretamente das 
questões políticas de 
PC, ou dos irmãos, se 
destacando como médico 
e empresário bem-su-
cedido e com muito 
conceito na sociedade. É 
um dos mais competen-
tes gestores dos que já 
passaram pela Secretaria 
Municipal da Saúde.
Histórias inventarão, mas 
o farão com qualquer um.

O poder é para 
poderosos
A chance de um cida-
dão de Santa Catarina 
conseguir a proteção em 
uma cláusula contratual 
num litígio com o “andar 
de cima” é 3 vezes maior 
do que um alagoano. 
Em bom português: Não 
existe o favorecimento da 
parte mais fraca, ou seja, 
não há nenhuma evidên-
cia da aplicabilidade da 
hipótese da incerteza 
jurisdicional. Quanto 
maior for a desigualdade 
social de uma região, 
maior é o conforto do 
poderoso. 

Para os mais jovens e para alguns velhos “senis”, 
que não lembram o que foi a Ditadura no Brasil, 
recomendo a leitura de uma coleção de 5 livros, 

escritos pelo maior dos jornalistas brasileiros, Elio 
Gaspari. A mais aclamada obra sobre o regime militar 
no Brasil que chegou à conclusão com o livro “A dita-
dura acabada”. 
Os livros são ‘A Ditadura Escancarada’, ‘A Ditadura 
Envergonhada’, ‘A Ditadura Derrotada’, ‘A Ditadura 
Encurralada’ e ‘A Ditadura Acabada’.
Livros para ser lidos sem paixão, sem ideologia, a reali-
dade nua e cura de quem viveu esse período de horror, 
que muitos de nós vivemos.

Estela Nascimento
A jornalista Estela Nascimento é reconhecidamente 
eclética e que se dá bem em qualquer que seja a vertente 
da atividade. Excelente repórter, passou por outras 
pautas, sempre se saindo com destaque. Agora faz 
sucesso com o seu programa “Agenda”, na TV Ponta 
Verde (SBT) com um jornalismo moderno e eficiente, 
onde ela se intercala com ela mesma, como repórter e 
apresentadora. Mais um “gol” dessa grande figura de 
nossa imprensa. Parabéns!

A Ditadura 
comprovada
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Copa Alagoas 1

Pela desastrosa campanha que vinha fazendo na 
temporada, o CSA deu uma alegria nesse meio 
de semana, na gestão Miriam Monte: venceu, em 
Penedo, o time do Penedense, conquistando a Copa 
Alagoas. Como o clube já tem a Série C, a vaga na 
Série D ficou com o adversário. O CSA vai disputar 
agora uma seletiva da Copa do Brasil, para 2025, 
com o CSE, equipe classificada em terceiro lugar no 
Campeonato Alagoano.

Copa Alagoas 2

Só na cabeça de algumas pessoas, para não dizer 
outra coisa, um time que conquistou a Copa Alagoas 
vai para a disputa de uma vaga nacional contra outro 
que foi o terceiro colocado em outra competição, 
quase do mesmo nível, mas até com um número de 
clubes menor: Copa Alagoas (12 times) e Campeo-
nato Alagoano (8 times), e, praticamente, os mesmos 
nas duas competições.

Copa Alagoas 3

Durante a semana a FAF reuniu os dirigentes de 
CSA e CSE e fez o sorteio da ordem dos dois jogos da 
seletiva para a Copa do Brasil 2025. Os jogos serão 
realizados, nesse domingo (07), em Palmeira dos 
Índios, e a final, em Maceió, na quinta-feira (11). As 
outras duas vagas já estão preenchidas com CRB e 
ASA, os finalistas do Campeonato Alagoano 2024.

 Troca boa

A troca de treinador no 
CSA fez muito bem ao 
clube. Depois do desas-
tre de Rogério Correia e 
Marcelo Cabo, contra-
tados por Rafael Tenó-
rio, Marlom Araújo e 
Alarcom Pacheco, o time 
mudou e mudou para 
melhor. Com a chegada 
de Cristian de Souza, 
com o mesmo grupo de 
jogadores, o time está 
jogando bem e venceu a 
Copa Alagoas.
O CSA tem uma nova 
pegada em campo e é o 
favorito para ficar com 
a terceira vaga para a 
Copa do Brasil. Como 
já conhece o seu adver-
sário desse domingo, 
o treinador não pode 
inventar. É escalar o 
time com três zagueiros, 
forçar o meio-campo 
para marcar e muita 
velocidade no ataque. 
É assim que o CSA vem 
fazendo em campo.

Com apenas onze rodadas, o Campeonato Alago-
ano chega a sua final, neste sábado, no estádio Rei 
Pelé, com o jogo entre CRB e ASA. Pelo terceiro 

ano consecutivo, essas duas equipes decidem a compe-
tição. Em 2022, o jogo final foi em Arapiraca, com o CRB 
campeão. No ano passado e esse ano agora, a decisão 
será no estádio Rei Pelé, pela melhor campanha do 
CRB durante toda a temporada. Em 2023, o alvirrubro 
de Maceió também foi o campeão e joga, agora, pelo 
empate para ser campeão outra vez.
Na primeira partida, no reduto do ASA, o CRB venceu 
por 1 a 0, e, por isso, tem a vantagem de um novo 
empate. Ao ASA só resta uma vitória, por diferença de 
dois gols, para conquistar o título e quebrar a higemonia 
do CRB. Como formou o melhor grupo de jogadores, o 
CRB já era apontado como favorito a ficar com o troféu e 
a faixa de campeão antes mesmo de começar a disputa. 
Um dia antes do jogo, todos os ingressos já haviam sido 
vendidos, com a torcida regatiana prometendo invadir 
o Rei Pelé.

 Campeonato Alagoano 
chega a final

Um grupo melhor
O jogo só se decide em campo e o resultado só depois do 
encerramento, mas o CRB, além da vantagem, preparou 
um grupo de jogadores com a qualidade de um time de 
Série B do Brasileiro, brigando pelo acesso para a Série 
A, em 2025. Nas casas de apostas, o CRB é o favorito 
quase que absoluto, enquanto marcar o ASA é confiar 
na zebra. Apostas no ASA estão pagando muito mais do 
que no CRB, mas, nesse caso, é arriscar perder, mas se 
acertar, recebe uma boa grana. E vamos ao jogo ...



Op a r t i d o  F a t a h , 
l i d e r a d o  p e l o 
presidente da Auto-

ridade Palestina (AP), 
Mahmoud Abbas, soltou 
uma declaração conde-
nando o envolvimento 
iraniano em problemas 
polít icos internos da 
Autoridade Palestina, e 
pedindo o fim da interven-
ção em assuntos nacionais 
palestinos.

“Essa  intervenção 
externa, particularmente 
do Irã, não possui outro 
objetivo a não ser semear o 
caos nas relações públicas 
palestinas”, diz a declara-

ção. Ao longo do pronun-
ciamento, o partido disse 
também que não autori-
zou a exploração do seu 
povo por motivos suspei-
tos e que não representam 
o interesse do povo.

“O Irã é considerado 
um dos maiores apoia-
dores e patrocinadores 
de grupos tipicamente 
terroristas, como o Hamas 
e a Jihad Islâmica, e os 
ajuda por meio de suporte 
financeiro, armamentista 
e até treinamento militar”, 
explica André Lajst, cien-
tista político e presidente 
executivo da StandWi-
thUs Brasil. “Essa relação 
causa grandes preocu-
pações para a AP, que se 

esforça para distanciar-se 
do Hamas”.

André também pontua 
que “nesse contexto, nota-
-se a urgência do pedido 
do Fatah pelo fim da inter-
ferência iraniana, com 

o objetivo de proteger a 
política palestina de influ-
ências que prejudicam a 
unidade e a paz na região”. 
Três semanas atrás, o 
Fatah também criticou o 
grupo terrorista Hamas, 

alegando que, ao provo-
carem uma retaliação 
militar israelense, após o 
ataque de 7 de Outubro, 
estariam restituindo uma 
ocupação israelense em 
Gaza, dizendo ser uma 
catástrofe pior do que o 
estabelecimento do estado 
de Israel, em 1948.

Lajst também ressal-
tou em publicação no X 
(antigo Twitter ) que o 
cenário atual “demonstra 
o quanto o Irã tem contri-
buído para a instabilidade 
do Oriente Médio e da 
política internacional em 
geral, sendo uma ameaça 
não apenas à segurança de 
Israel, mas dos próprios 
palestinos”.

 O Supremo Tribunal 
Federal (STF) adiou a reto-
mada do julgamento sobre 
a legalidade do uso da Taxa 
Referencial (TR) para corre-
ção das contas do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS).

O processo que trata da 
questão estava na pauta de 
julgamento de hoje, mas 
não chegou a ser analisado. 
A nova data ainda não foi 
definida.

A discussão sobre o 
índice de correção das 
contas do fundo foi inter-

rompida em novembro do 
ano passado, após pedido 
de vista (mais tempo para 
análise) feito pelo ministro 
Cristiano Zanin. O processo 
foi devolvido para julga-
mento no dia 25 de março.

Até o momento, o placar 
é de 3 votos a 0 para conside-
rar inconstitucional o uso da 
TR para remunerar as contas 
dos trabalhadores. Votaram 
nesse sentido o relator, Luís 
Roberto Barroso, e os minis-
tros André Mendonça e 
Nunes Marques.

Mais cedo, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) 
enviou ao STF uma proposta 
para destravar o julgamento 

do caso. A sugestão foi 
construída após consulta a 
centrais sindicais e outros 
órgãos envolvidos na causa.

Em nome do governo 
federal, a AGU defendeu 
que as contas do fundo 
garantam correção mínima 
que assegure o valor do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
índice oficial da inflação.

A proposta vale somente 
para novos depósitos a 
partir da decisão do STF e 
não se aplicaria a valores 
retroativos.

Para a AGU, deve ser 
mantido o atual cálculo 
que determina a correção 

com juros de 3% ao ano, 
o acréscimo de distribui-
ção de lucros do fundo, 
além da correção pela TR. 
Contudo, se o cálculo atual 
não alcançar o IPCA, cabe-
ria ao Conselho Curador do 
FGTS estabelecer a forma 
de compensação. O IPCA 
acumulado nos últimos 12 
meses é de 4,50%.

O caso começou a ser 
julgado pelo Supremo a 
partir de uma ação protoco-
lada em 2014 pelo partido 
Solidariedade. A legenda 
sustenta que a correção 
pela TR, com rendimento 
próximo de zero, por ano, 
não remunera adequa-

damente os correntistas, 
perdendo para a inflação 
real.

Criado em 1966 para 
substituir a garantia de 
estabilidade no emprego, o 
fundo funciona como uma 
poupança compulsória e 
proteção financeira contra 
o desemprego. No caso de 
dispensa sem justa causa, o 
empregado recebe o saldo 
do FGTS, mais multa de 
40% sobre o montante. Após 
a entrada da ação no STF, 
leis começaram a vigorar, 
e as contas passaram a ser 
corrigidas com juros de 3% 
ao ano e acréscimo de distri-
buição de lucros do fundo.
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Autoridade Palestina tenta se 
distanciar do Hamas e do Irã

Supremo Tribunal Federal adia retomada 
do julgamento sobre correção do FGTS

Partido de Mahmoud Abbas pediu o fi m da intervenção iraniana em assuntos nacionais palestinos

Em Tempo Notícias
(Com Agência Brasil)

Em Tempo Notícias

 Abbas: ‘Intervenção não possui outro objetivo a não ser semear o caos’

Justiça

Internacional
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Nos 90 anos do meu amado PAI - TOBIAS MEDEIROS

Hoje, 06/04/2024, com imensa alegria e 
gratidão a Deus, celebramos os 90 anos 
de Tobias Medeiros.

Natural de Santana do Ipanema/AL, passou 
a infância e adolescência em Poço das Trin-
cheiras/AL, onde suas raízes sertanejas estão 
muito bem fixadas. 
Segundo seus próprios relatos, foi uma 
criança feliz, estudando no pavimento infe-
rior de um sobrado, que ficava numa ruela 
do seu querido Poço, tirando leite das vacas, 
com o dia ainda amanhecendo, cortando 
palmas para alimentar o gado e, nas horas 
vagas, com seus irmãos, brincando de 
corrida ou de se esconder, nadando e desli-
zando num pedaço de madeira de mulungu, 
no Rio Ipanema e, à noite, ouvindo histórias 
e causos surpreendentes ou engraçados 
contados pelos mais velhos. Certamente, 
lembranças boas e referências recorrentes, 
que, inclusive, fizeram-lhe anos depois 
fundar o Centro Cultural do Sertão, associa-
ção instituída especialmente para preservar 
e valorizar a rica cultura dessa região coberta 
pela caatinga de clima quente e seco. 
Em fevereiro de 1948, motivado pelo seu 
irmão, Padre Fernando Medeiros, o adoles-
cente Tobias ingressou no Seminário Nossa 

Senhora da Assunção, em Maceió, indo 
depois estudar no Seminário Arquidioce-
sano da Paraíba Imaculada Conceição, onde 
permaneceu até 1956.
Formou-se em Direito, Bacharelado em 
Línguas Neolatinas e Bacharelado em Histó-
ria pela Universidade Federal de Alagoas 
- UFAL. Exerceu a advocacia, foi secretário, 
procurador e vogal da Junta Comercial do 
Estado de Alagoas e professor de Direito 
Comercial da UFAL.
Sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográ-
fico de Alagoas - IHGAL, da Academia 
Alagoana de Letras - AAL e da Academia 
Penedense de Letras Artes, Cultura e Ciên-
cias - APLACC, nosso homenageado possui 
vários livros publicados, a exemplo de 
IPANEMA (poesias), A FREGUESIA DA 
RIBEIRA DO PANEMA (pesquisa/história), 
REVIVENDO O TEMPO (crônicas), PADRE 
FRANCISCO JOSÉ CORREIA DE ALBU-
QUERQUE NA ACADEMIA (pesquisa/
história) e LAMPIÃO INÉDITO (relatos 
sobre Lampião e seu bando). 
Casou-se com Heloísa, minha saudosa e tão 
querida mãe, com quem teve 3 (três) filhos: 
Tobias Jr., Lavínia e eu, sua caçula Carmen. A 
família foi crescendo, com a chegada da nora, 
genros, netos e bisneta, tendo sempre, nesse 
patriarca, a presença de um homem íntegro, 
virtuoso e cordial. 
Particularmente, digo que, na minha infân-

cia, por noites a fio, adormeci acalentada por 
esse PAI amoroso, que logo cedo me desper-
tou o interesse pela astronomia: estrelas, 
planetas, cometas, satélites ainda hoje me 
encantam e me fazem ter a certeza de que a 
criação divina é realmente perfeita. Lembro 
alguns esclarecimentos e conceitos, que na 
tenra idade me foram passados pelo meu 
querido genitor, como o da estrela, que eu 
via pequenininha, mas que a enorme distân-
cia poderia justificar seu diminuto tamanho 
aos meus olhos e a diferença dos astros 
luminosos, que possuem luz própria, como 
as estrelas e os astros iluminados, que não 
possuem luz própria, como a lua e os plane-
tas, que são iluminados pelo sol. Ele, como 
um verdadeiro astro-rei, sempre emanou luz 
e energia para eu prosseguir na vida, com 
confiança e equilíbrio, apesar dos desafios 
existenciais.
Homem de profunda confiança em Deus, 
edificou sua família nos valores cristãos do 
amor, união e fraternidade e, neste dia tão 
especial, quando completa 90 anos, louva-
mos ao Senhor pelo dom da sua vida e roga-
mos que continue sendo essa pessoa simples, 
perseverante em seus ideais, coração sensível 
à necessidade do outro, fonte de inspiração 
especialmente aos seus descendentes.     
Parabéns pela linda trajetória percorrida, 
nesses 90 anos, agradeço de todo coração por 
tudo, meu amado PAI.

 Fabiano Di Pace
Sesau

Carmen Gusmão Medeiros de Azevedo



O G o v e r n o  d e 
Alagoas  lança 
a m a n h ã  o 

Programa Fomento às Ativi-
dades Produtivas Rurais, 
que beneficiará 7.299 famí-
lias no estado. O evento 
ocorre às 11h, no Auditório 
Aqualtune, no Palácio Repú-
blica dos Palmares. 

Os recursos são oriun-
dos do Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família e Combate 
à Fome (MDS) que somam 
mais de R$ 33 milhões. O 
Instituto para o Desenvolvi-
mento Rural Sustentável de 
Alagoas (Emater/AL), vincu-
lado à Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária 
(Seagri), será responsável 
pela seleção e assistência 
técnica prestada às famí-
lias e conta 
com a parceria 
da Secretaria 
de Estado da 
Assistência e 
Desenvolvi-
mento Social 
(Seades).

O programa 
t e m  c o m o 
público-alvo 
quilombolas, 
indígenas e agricultores 
familiares. Ele combina 2 
ações: acompanhamento 
social e produtivo e trans-
ferência direta de recursos 
financeiros não-reembol-
sáveis. O objetivo é que os 
beneficiários possam se 
estruturar ou ampliar sua 
capacidade produtiva, tendo 
como resultado a melhoria 
da segurança alimentar e 

nutricional e a superação da 
extrema pobreza. 

Durante o evento, 
também serão assinados 
os termos de cooperação 
ampliando a rede para 
execução do programa 
com a União Nacional das 
Cooperativas da Agricultura 
Familiar e Economia Solidá-
ria (Unicafes), Fundação 
Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai) e Associação 
dos Municípios de Alagoas 
(AMA). Além disso, será 
realizada a formatura da 1ª 
turma do Curso Agentes de 
Desenvolvimento Coopera-
tivista.

O programa
A Emater tem capaci-

tado seus técnicos e aqueles 
que prestam serviço através 
dos termos de cooperação 
em uma imersão e debate 
sobre os ambientes onde 

estarão para a 
execução. 

E s s e s 
técnicos serão 
responsáveis 
por identifi-
car e mobili-
zar as famílias 
que receberão 
o recurso e 
a assistência 
técnica para o 

seu projeto produtivo, pelo 
período de 2 anos. O valor 
será transferido em duas 
parcelas. A primeira, logo 
que se inicia o projeto (R$ 2,6 
mil), e a segunda (R$ 2 mil) 
após um intervalo de, pelo 
menos, 3 meses, de acordo 
com o desenvolvimento do 
projeto. 

Os pagamentos são 
feitos pela Caixa Econômica 

Federal através do cartão do 
Programa Bolsa Família, por 
isso, o programa é voltado às 
mulheres. Como critérios, as 
famílias a serem seleciona-
das, além de estar dentro do 
grupo prioritário - quilom-
bolas, indígenas e agriculto-
ras familiares -, devem estar 
no Cadastro Único para 
Programas Sociais (CadÚ-
nico).

“Esse programa vem 
para ajudar aquelas famí-
lias que vivem em situa-
ção de extrema pobreza. 
Nesse momento, temos as 
mulheres como foco prin-
cipal e protagonistas, uma 
vez que serão elas a recebe-
rem o valor em seus cartões 
do Bolsa Família. Inclusão 
social e produtiva ocorre, 
de fato, quando chega-

mos a quem mais precisa e 
ajudamos em seu desenvol-
vimento para que possam 
caminhar melhor”, destaca 
Moisés Leandro, diretor-
-presidente da Emater/AL. 
“Contamos também com 
grandes parceiros, agradece-
mos a Unicafes, AMA, Funai 
e Fetag. Superar a extrema 
pobreza é um compromisso 
nosso, é um compromisso 
do Governo de Alagoas”, 
completa o gestor.

Fomento social
A execução do Fomento 

conta ainda com a participa-
ção da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social (Seades), 
uma vez que os dados do 
sistema do CadÚnico são 
essenciais para que a equipe 

técnica possa mapear os 
locais onde devem ir para 
visitar as famílias que 
possam ser beneficiadas. 

“Por meio do CadÚnico, 
foi possível realizar todo o 
mapeamento dos alagoa-
nos quilombolas, indígenas 
e agricultores familiares. As 
terras do nosso estado são 
ricas e férteis. O programa 
irá impulsionar ainda mais 
a agricultura local, benefi-
ciando famílias que pode-
rão ter esse programa como 
fonte de renda”, ressalta 
Kátia Born, secretária de 
Estado do Desenvolvimento 
e Assistência Social.

O Fomento Rural passa a 
ser mais uma das estratégias 
de promoção do desenvol-
vimento econômico com 
transformação social na vida 
dos alagoanos. A secretária 
de Estado da Agricultura e 
Pecuária, Aline Rodrigues, 
afirma que a segurança 
alimentar é uma das prio-
ridades do governo Paulo 
Dantas. 

“Incentivando a inclusão 
produtiva da agricultura 
familiar, abrimos oportu-
nidades, sobretudo para as 
mulheres, os quilombolas e 
os indígenas, que passam a 
ter mais condições de inves-
tir nas suas propriedades. A 
assistência técnica é impor-
tante porque fortalece os 
produtores, que passam a 
ter mais acesso a processos 
produtivos organizados. 
O resultado é a geração de 
renda para as famílias e o 
aumento na produção de 
alimentos saudáveis, que 
vão chegar à mesa dos alago-
anos que mais precisam”, 
ressalta Aline Rodrigues.
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Letícia Cardoso
Agência Alagoas 

Dantas quer benefi ciar 7 mil 
famílias com novo programa
Fomento às atividades rurais será executado em parceria com MDS e terá investimento de R$ 33 mi

Programa vai auxiliar os agricultores que mais precisam

Agricultura Familiar

Público-alvo 
do programa 

são quilombolas, 
indígenas e 
agricultores 
familiares
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Coluna do Wadson Régis

Paulo precisa decidir 

O governador Paulo Dantas tem em cima 
de sua mesa, no Palácio República dos 
Palmares, uma série de documentos 

importantes que impulsionarão a economia 
e a geração de postos de trabalho na capital 
e, por tabela, terão forte impacto na saúde e 
no abastecimento de água e gás na capital. 
Os documentos dizem respeito a mais um 
lote de compensação da Braskem, em meio 
ao processo de finalização da extração do 
sal-gema e a consequente desocupação de 
moradores e comerciantes dos 5 bairros com 
risco de desastre ambiental.
Paulo tem em mãos a oportunidade de 
realizar pelo menos cinco obras signifi-
cativas sem o carimbo do ministro Renan 
Filho, seu antecessor. Sobre a mesa estão os 
projetos e propostas para a construção do 
novo Hospital Portugal Ramalho, o novo 
gasoduto da Algás, a nova estação elevatória 
da Casal, a alça viária que dará muito mais 
fluidez no trânsito para quem trafega pelas 
avenidas Durval de Góes Monteiro e Fernan-
des Lima e a construção de um novo centro 
de estudos, com características semelhantes 
ao CEPA.

O gargalo para o sim de Paulo está num item 
que não faz parte do pacote de projetos. O 
nome desse gargalo é Renan Calheiros, que 
se posicionou como inimigo número um 
da Braskem. A compensação da indústria 
para o Estado representa um plus no acordo 
firmado com o município. Ou seja: a decisão 
está nas mãos do governador.
É importante destacar que a empresa, líder 
na produção de resinas termoplásticas 
nas Américas e a 6ª maior petroquímica 

do mundo, não depende de Alagoas para 
sobreviver. Mas o contrário é real e será 
surreal se o grupo, que também tem unida-
des industriais nos Estados Unidos, México e 
Alemanha, decidir encerrar suas atividades 
no Estado.
Em termos de resultado e realização não há 
dúvida para Paulo. Mas no meio do caminho 
tem um gargalo que trava a porta da reunião 
que precisa acontecer (para o bem de Maceió 
e de Alagoas). Paulo precisa decidir.

Não sou da engenharia, muito menos da 
adivinhação, mas quem aposta que Maceió 
afundará por conta da Braskem, ou que as 
obras das barragens de contenção de enchen-
tes comecem até 6 de outubro, na Zona da 
Mata, para evitar mais uma tragédia anun-
ciada de São José da Laje a Rio Largo?
A política e suas pegadinhas. Os políticos 
e seus alardes. Já que a colapsada mina 18, 
que provocaria um estrago do tamanho de 2 
Maracanãs, não matou nem um sururu, que 
as águas do inverno também não matem mais 
vítimas do descaso dos senhores das urnas.
A única arma que o povo tem contra um polí-
tico traidor é seu gatilho na hora de confirmar 
o voto.
Anunciaram que Maceió afundaria. Que o 
“maior crime ambiental do planeta” trans-
formaria a capital mais visitada do país num 
campo minado. Também anunciaram, com 

muito menos ênfase (e faz parte do jogo sujo) 
que as barragens estariam no PAC do governo 
federal e que ainda neste ano pelo menos a 
terraplanagem estaria em ação.

Dois pesos e duas medidas (diferentes). A boa 
é que Maceió, do caos anunciado, avança. A 
péssima é que vidas na Zona da Mata seguem 
na mira da catástrofe.

Dois fatos históricos que não vão acontecer em 2024...

Jornalista profi ssional, formado 
pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1



Felipe Camelo
felipecamelo@gmail.com

@felipecamelooo

Cancelamento

E lamentando, confirmo que Wilma Araújo está com 
virose, bem medicada e assistida, mas não poderá 
brilhar e encantar na “Roda de Samba da Wilma”, 

que aconteceria neste sabadão, 6, no Quintal da Hop.   
Daqui, triste pelo cancelamento, mas feliz, por saber que 
a diva musical alagoana está em firme recuperação.    Pra 
ela, aplausos, carinho, admiração e energia!!!
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E neste 6 de abril, quem passa o dia festejado por seus muito 
bem-vividos 90 anos é Tobias Medeiros, de tradicionalíssima 
família sertaneja, nasceu em Santana do Ipanema, cresceu em 
Poço das Trincheiras e veio para a capital Caeté, especifica-
mente para o tradicional Poço, mas não esqueceu sua origem, 
suas raízes. Ele que é duplamente Imortal da Academia Alago-
ana de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, 
autor de inúmeras obras publicadas. Parabéns, Mestre, inclu-
sive pelo aniversário, e pela família que formou com a saudosa 
dona Heloísa, gerando Tobias Jr., Lavínia e a caçula Carmen. 
Em nome de todos que fazemos este Em Tempo Notícias e 
Correio Alagoano, minhas reverências 

Muito feliz estou com a Medalha de 
Prata que os arquitetos alagoanos 
Ricardo Leão (por nascimento) e 
Tiago Angeli (por amor, já que veio 
ainda criança pra Maceió) receberam, 
eles que ficaram com seu Marco 
dos Corais entre os 15 finalistas do 
8º Prêmio Archdaily Brasil - Obra do 
Ano 2024, que reuniu projetos de 15 
países de língua portuguesa. Aqui, 
a talentosa dupla, numa fotografia 
exclusiva desta coluna. Honroso 2° 
lugar entre os 15 melhores de 15 
nações. Orgulho Caeté. Ah! Não 
posso deixar de citar que muitas das 
lâmpadas que iluminam os nomes 
das praias que formam a ‘Costa dos 
Corais’, no piso da entrada, estão 
queimadas, impossibilitando a leitura, 
já que a visita noturna fica prejudica-
da. Alô responsáveis, o incrível 
projeto merece permanente atenção 
e manutenção. Fica a dica!

Quando estive hospitalizado para curar séria pneumonia, amigos inventaram e  participam de 
‘vaquinha digital’ para me ajudar nas despesas, assim, reforço convocação para ajudar o querido 
amigo e talentoso músico João Albrecht, que enfrenta bravamente os desafios da vida e conta com 
reforço extra, já que, como creio, ninguém é alguém sem alguém. Pix, 99999-9686 - João Carlos 
Teixeira de Carvalho Albreicht

E na última 5ª, meu 
Pai Manoel do 
Xoroquê passou 
o dia agradecendo 
parabéns por + 1 
aniversário. Podero-
so babalorixá, se 
destaca principal-
mente pelo incrível e 
abrangente trabalho 
social, beneficiando 
centenas de pessoas 
carentes e desassisti-
das. Sem falar nos 
clipes que produz 
divulgando cultura, 
além da religiosidade 
de origem africana. 
Que Olorum siga 
abençoando este ser, 
literalmente ilumina-
do. Axé, Kolofé

Ex-alunos Marista, Walter 
Karwatzki e eu nos conhece-
mos no início da adolescência 
e somos amigos desde então. 
Só que a vida e o amor o levou 
para Porto Alegre há 44 anos, 
mas a ligação segue, e sempre 
que pode, vem recarregar as 
alcalinas baterias, como agora, 
que veio celebrar seus 65, 
muito bem-vividos, entre a água 
de coco e o chimarrão. Assim, 
daqui da coluna, reforço meus 
parabéns e minha amizade, 
inclusive pelo aniversário, que 
será comemorado entre os ++
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Ontem e hoje (sábado 6), Festival Mestre Canarinho 
movimenta o Pilar, reunindo uns 500 ‘brincantes’, 
com folguedos, maracatus, afoxés, oficinas de teatro 

e  artes plásticas + feira de artesanato (com artistas de 15 
municípios), na programação.  Também simpósio e roda 
de conversa com Sebastião Soares (diretor de promoção 
das Culturas Populares do Ministério da Cultura), João 
Lemos (presidente da Focuarte), Ruthnea Camelo (diretora 
da Museu e Casa de Cultura Prof. Arthur Ramos) e Carlos 
Jorge Quirino (‘brincante’ do Boi do Canário). Agradeço 
o convite e me desculpo pela involuntária ausência.                                                                                                                                        
 E viva a cultura alagoana/nordestina, que sobrevive e 
agradece!!!

Produtiva Cultural 

No lançamento da Maceió Restaurant Week, no Cil 
Nogueira, na última 4ª feira, o impecável quinteto 
anfi trião Fernando Reis (CEO e idealizador da Brasil Res-
taurant Week), João Bruno Vasconcelos (vem-amado e 
sócio de Cil), a própria e badalada chef Cil, e o casal fran-
queado Petra & Fabricius Vidal. Desde ontem até 5 de 
maio, 20 restaurantes com pratos exclusivos e valores 
diferenciados. Tudo e +, no @restaurantweekbrasil

Plenamente vitoriosa, superando os + sérios desafi os 
da vida, Lavyne Nogueira Teixeira com motivos de sobra 
para levitar nas melhores passarelas e nos + badalados 
salões. Aqui, enriquecendo o lançamento da Maceió 
Restaurant Week. Ela que é advogada, palestrante, ‘fash-
ionist’ e referência para seus 98,9 mil seguidores do @
lavyne , entre eles, euzinho, claro

E neste domingo, 7 
de abril, prazo fi nal 
para as inscrições 
do Renda-se Moda 
Festival 2024 (com 
patrocínio Magazine 
Luiza através da Lei 
Rouanet de Incentivo 
à Cultura, e apoio 
Sebrae/Alagoas), que 
movimentará Maceió 
em setembro. Aqui, 
a modelo Estefanie 
Myllena, vestindo 
Luciana Torres, em 
2023. Talentos 
alagoanos na melhor 
vitrine do mundo. Alô 
estilistas profi ssio-
nais, estudantes de 
Moda, ‘designers’ de 
acessórios e modelos, 
não percam esta 
chance. Tudo é +, no 
www.projetorendase.
com.br

Após alagamentos em Maceió, equipes 
reforçam limpeza de rede de drenagem

O início do período 
c h u v o s o  e m  M a c e i ó 
provocou uma série de 
alagamentos na cidade, 
na  semana  passada . 
Diante disto, a Prefeitura 
de Maceió destacou que, 
com a quadra chuvosa que 
ainda é esperada, a Secre-
taria Municipal de Infraes-
trutura (Seminfra), busca 
uma atuação de forma 

preventiva para evitar 
danos maiores.

Estão sendo realiza-
dos serviços de limpeza 
e desobstrução das gale-
rias pluviais da cidade em 
um trabalho diário por 
toda a capital, conforme a 
assessoria de imprensa da 
Seminfra. 

O objetivo – destaca a 
pasta – é melhorar o esco-
amento das águas e evitar 
transtornos à população, 
como os alagamentos e 

inundações que ocorre-
ram na 5ª feira passada, 
como pode ser constatado 
em diversas imagens que 
circularam pelas redes 
sociais. 

“O trabalho de limpeza 
das galerias pluviais é uma 
medida fundamental para 
minimizarmos os trans-
tornos durante o período 
chuvoso”, afirma o coor-
denador de drenagem da 
Seminfra, Gabriel Rodas. 

“Além disso, trabalha-

mos em diversas frentes 
para garantir que a cidade 
esteja preparada para as 
chuvas, como a recupe-
ração e reconstrução de 
redes de drenagem que 
apresentam mal funciona-
mento”, complementa o 
coordenador.

De acordo com os 
dados apresentados pela 
Seminfra, no mês de março 
as equipes já estavam reali-
zando este trabalho e reti-
raram 238 toneladas de lixo 

das tubulações do sistema 
de drenagem. Mais de 320 
metros de galerias foram 
desobstruídos, além de 26 
poços de visita 11 bocas de 
lobo. 

No último ano, ainda 
segundo a Seminfra, 
foram removidos mais 
de 3 milhões de quilos de 
entulhos das tubulações 
de drenagem. Já de janeiro 
a março de 2024, o número 
de lixo retirado já chega a 
800 mil quilos de entulhos.

Agência Brasil
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Uneal tem edital 
de bolsas de 
iniciação científica

Viajar é bom, mas não é de graça — e os números não mentem. Ao 
todo, os brasileiros gastaram mais de US$ 1 bilhão em viagens 
internacionais só no mês de fevereiro. Essa cifra é 56% menor que o 

montante gastos pelos gringos que visitaram o Brasil — US$ 673 milhões.
Os gastos de brasileiros no exterior significam dinheiro saindo da 
nossa economia e indo para outros países. Enquanto isso, os gastos de 
estrangeiros significam dinheiro de outras economias vindo pra cá. Na 
prática, se o 1º é maior do que o 2º, significa que, no saldo de viagens 
final, nossa economia está saindo no prejuízo. Olhando para 2023 todo, 
os estrangeiros gastaram US$ 7 bilhões por aqui — um recorde. Mas os 
brasileiros também gastaram mais lá fora, chegando a US$ 14,5 bilhões. 
Ou seja, houve saldo negativo de US$ 7,5 bilhões. Com as viagens 
em alta, o turismo mundial espera bater recorde, movimentando US$ 11 
trilhões, ultrapassando os U$ 10 trilhões pré-pandemia, em 2019. [TheNews]

 Brasil perde dinheiro para 
exterior em gastos de viagensA Universidade Estadu-

al de Alagoas (Uneal) 
divulgou o edital para o 
Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação 
Científica (Pibic), em cola-
boração com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa de 
Alagoas (Fapeal), sob a 
supervisão da Pró-Reito-
ria de Pesquisa e Pós-
-Graduação (Propep) e da 
Coordenação de Pesquisa 
(PROPEP/CPQ), o edital 
visa selecionar 90 bolsas 
para Projetos de Iniciação 
à Pesquisa IC/PIBIC, com 
vigência de 12 meses, de 1 
de agosto de 2024 a 31 de 
julho de 2025.
As inscrições vão até  26 
de abril de 2024, através 
do Sistema Eletrônico de 
Informação (SEI) do Esta-
do de Alagoas. 

Apple quer construir robôs 
domésticos agora
Depois de cancelar o projeto para lan-
çar um carro elétrico, a Apple mudou 
os planos e agora está focando em 
desenvolver robôs domésticos. Parte 
da equipe do AppleCar foi transferida 
para a área de Casa e Robótica, e o sis-
tema de direção autônoma está sendo 
reaproveitado para os robôs. O projeto 
inicial é de um pequeno robô com 
rodinhas que pode seguir o dono pela 
casa. Com uma tela embutida, ele con-
seguiria reconhecer rostos, ligar por 
FaceTime e fazer outras tarefas básicas 
como acender as luzes. No futuro, a 
ideia é que ele até lave louças na pia. 
A aposta vem do desejo da Apple de 
buscar novas fontes de receita e de 
lançar um novo produto tão marcante 
quanto o iPhone — que representa 
52% do faturamento da empresa. Re-
centemente, a Maçã tem passado por 
turbulências como a queda de vendas 
na China, multas bilionárias da UE e 
um processo antitruste nos EUA. Ain-
da não se sabe se os robôs domésticos 
da Apple vão de fato às ruas.  

BNB propaga 

a música 

nordestina e 

apoia a cadeia

cultural

P
ara agilizar o processo de verificação dos estudantes que possuem 
o cartão Vamu Escolar, bloqueado por biometria facial, o Departa-
mento Municipal de Transportes e Trânsito (DMTT) está disponibili-

zando o e-mail atendimentobiometriadmtt@gmail.com para o atendimento. 
A medida dará aos alunos residentes em Maceió a possibilidade de verificar 
a situação do cartão referente ao bloqueio. “Temos uma alta demanda de 
procura dos estudantes com o cartão Vamu Escolar bloqueado por biome-
tria facial e com o atendimento por e-mail. Esse aluno vai poder entrar em 
contato com a nossa equipe e ter as informações sobre o motivo do bloqueio, 
como a foto do momento do uso do cartão e já verificar quantos dias faltam 
para a situação ser sanada”, explica a gerente técnica da divisão de cadas-
tros especiais do DMTT, Michelly Amâncio. Ao enviar o e-mail, o usuário 
deve informar o número do cartão, nome completo e incluir o documento 
de identificação. A mensagem será respondida em até 24h pela equipe do 
DMTT. O cartão Vamu Escolar é de uso pessoal e intransferível. O docu-
mento pode ser bloqueado em casos como empréstimo para terceiros e o 
não uso correto diante do validador, provocando assim a não captação da 
imagem do estudante. A penalidade em caso de irregularidade 1ª vez é de 30 
dias de bloqueio. Após o prazo, o usuário deve comparecer à sede do DMTT, 
na Av. Durval de Góes Monteiro, 829 - Tabuleiro do Martins, para realizar o 
desbloqueio do cartão.

 DMTT disponibiliza 

atendimento de estudantes 

com cartão bloqueado
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A música é um dos tra-
ços mais característicos 
da cultura nordestina. 
O projeto Banco do 
Nordeste Cultural quer 
contribuir para a valo-
rização dos artistas da 
região e o fortalecimen-
to da cadeia produtiva 
do setor. Para isso, 
convidou especialistas 
para construírem listas 
de canções de todos os 
estados nordestinos, de 
Minas Gerais e do Espí-
rito Santo. O resultado, 
o Ecossistema Musical, 
soma mais de 100 horas 
de música e está dis-
ponível gratuitamente 
no Deezer, Spotify e 
YouTube. 

Bloco Super Amigos garante 

aniversário do B. Bentes

O Benedito Bentes completa 38 anos e 
como o maior bairro da capital merece 
uma festa do tamanho dele, o Bloco 
Super Amigos vai levar alegria pelas 
ruas do “Biu”, hoje, a partir das 13h. 
A concentração será na Praça Padre 
Cícero. O “esquente” é lá mesmo, com 
o Pagode Caseiro: grupo alagoano 
que está estourado na capital. E, logo 
depois, o Trio da Huanna vai arrastar 
uma multidão de aproximadamente 
15 mil foliões, segundo os realizadores 
do evento. O organizador da festa e ve-
reador do bairro, Siderlane Mendonça, 
explica que além do caráter comemo-
rativo a festa tem um importante papel 
social por injetar recursos na economia 
local e gerar receitas para os próprios 
moradores. “Um evento como esse 
fortalece o sentimento de pertencimen-
to da comunidade, que ama este lugar 
especial. Centenas de pessoas aqui do 
‘Biu’ vão poder ter um dinheirinho 
extra vendendo bebidas, alimentos e 
outros produtos”, disse.
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